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MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
PAVIMENTAÇÃO EM PEDRAS IRREGULARES DE BASALTO - VIAS URBANAS
Executor: Prefeitura Municipal de Sagrada Família/RS
Responsável Técnico: Eng. Civil - Douglas Borba
Obra: Pavimentação em Pedras Irregulares
Local: Centro, Sagrada Família/RS
1. OBJETO E DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA
O presente memorial estabelece as condições técnicas para execução de pavimentação em pedras irregulares de basalto em trechos urbanos do Município de Sagrada Família/RS, compreendendo serviços preliminares, administração, regularização e compactação do subleito, assentamento de guias pré-moldadas, execução do pavimento sobre colchão de argila, rejuntamento com pó de pedra, compactação final, sinalização vertical e desmobilização, conforme as pranchas 01 a 08 e a planilha orçamentária apresentada.
Integram a documentação contratual as plantas de implantação, plantas baixas, cortes e detalhes de meio-fio, plantas de sinalização, orçamento e respectivas composições analíticas. Divergências devem ser formalmente submetidas à fiscalização e ao responsável técnico antes da execução, sem alteração unilateral de quantidades ou soluções.
2. LOCALIZAÇÃO E QUANTITATIVOS
	Trecho
	Pavimentação (m²)
	Meio-fio (m)
	Largura (m)

	Rua A
	800,00
	180,00
	8,00

	Rua Nelson Martinelli
	550,00
	110,00
	10,00

	Rua sem Denominação 03
	750,00
	130,00
	10,00

	Rua Francisco Luís Cardona
	1.280,00
	320,00
	8,00

	Rua Arnaldo Dickman
	720,00
	240,00
	6,00

	TOTAL
	4.100,00
	980,00
	—


Os quantitativos acima reproduzem o orçamento e as pranchas. A Rua sem Denominação 03 apresenta área orçada de 750,00 m² apesar de suas cotas principais indicarem 65,00 m × 10,00 m, acrescidas de transições; a medição deve seguir os limites efetivamente projetados. Não estão previstos serviços de pavimentação dos passeios.
3. SEÇÃO TIPO E CONDIÇÕES GEOMÉTRICAS
A seção transversal prevista compreende leito natural regularizado e compactado, colchão de argila com espessura de 15 cm e revestimento em pedras irregulares de basalto com espessura indicada de 12 cm. O pavimento apresenta abaulamento transversal com declividade de 2% do eixo para os bordos, conforme cortes AA. As larguras variam por trecho, conforme quadro acima. As cotas de concordância com cruzamentos, acessos, estruturas e pavimentos existentes devem ser conferidas em campo.
4. SERVIÇOS PRELIMINARES E ADMINISTRAÇÃO
4.1 Placa de obra — Fornecer e instalar 4,50 m² de placa de obra em chapa galvanizada e estrutura de madeira, conforme item SINAPI 103689 e padrão visual exigido pelo órgão contratante. A dimensão final será compatibilizada com a área orçada e as orientações da fiscalização.
4.2 Mobilização — Disponibilizar os equipamentos, ferramentas, pessoal e meios de transporte necessários, observando a composição C2 (1 unidade). A administração da obra corresponde à composição C1 (1 unidade), com acompanhamento técnico, programação de frentes, registros e controle de qualidade. A desmobilização integra a composição C3 (1 unidade).
4.3 Locação e segurança — Conferir eixos, alinhamentos, bordos, interferências, acessos e cotas antes do início. Delimitar a frente de obra, providenciar sinalização temporária e manter circulação segura de pedestres e veículos. Não iniciar trechos com interferências não solucionadas.
5. REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DO SUBLEITO
Executar regularização e compactação de subleito predominantemente argiloso conforme SINAPI 100576 (AF_09/2024), abrangendo 4.100,00 m². Remover materiais orgânicos, resíduos e pontos inadequados; corrigir irregularidades e conformar as declividades de projeto. Ajustar a umidade e compactar com equipamento apropriado até obter superfície estável, homogênea e sem deformações visíveis. O item orçado não prevê escavação geral ou substituição extensiva de solo; eventual necessidade deverá ser avaliada e autorizada previamente pela fiscalização.
6. MEIOS-FIOS DE CONCRETO PRÉ-MOLDADO
Fornecer e assentar 980,00 m de guias de concreto pré-fabricado conforme SINAPI 94273 (AF_01/2024), com peças de comprimento 100 cm, base inferior 15 cm, base superior 13 cm e altura 30 cm. Executar valas, regularização de apoio, assentamento, alinhamento, nivelamento, juntas e travamento lateral conforme detalhe das pranchas e especificação do item. Evitar peças trincadas, lascadas ou com dimensões incompatíveis. Nas esquinas e concordâncias, ajustar a geometria sem comprometer estabilidade, drenagem superficial ou acessibilidade dos acessos existentes.
7. COLCHÃO DE ARGILA E ASSENTAMENTO DAS PEDRAS
7.1 Argila — A Prefeitura Municipal fornecerá a argila para o colchão de assentamento, conforme composição C4. A contratada deverá recebê-la na frente de serviço, distribuir, regularizar e conformar a camada com espessura de projeto de 15 cm, preservando a seção e as cotas finais. O fornecimento público não autoriza incluir novamente aquisição do material na medição contratual. Condições de descarga, estocagem e eventual movimentação interna devem seguir a composição analítica contratada.
7.2 Basalto — Empregar pedras irregulares de basalto sãs, resistentes, limpas, sem fraturas ou desagregação, selecionadas para assegurar travamento e superfície de rolamento uniforme. A espessura nominal indicada no desenho é de 12 cm; a seleção dimensional e eventuais tolerâncias devem ser submetidas à fiscalização, evitando impor faixa de dimensões não explicitada no orçamento.
7.3 Assentamento — Distribuir as pedras manualmente sobre o colchão conformado, mantendo fiadas regulares e juntas desencontradas sempre que possível. Assentar e calçar as peças de modo firme, com contatos laterais adequados, sem peças soltas ou saliências perigosas. Executar do bordo para o eixo, preservando abaulamento de 2%, alinhamentos, concordâncias e estabilidade junto aos meios-fios. Corrigir imediatamente defeitos antes do rejuntamento.
7.4 Características e dimensões das pedras — As pedras utilizadas na execução da pavimentação deverão ser de origem basáltica, provenientes de rochas sãs, resistentes e duráveis, isentas de fissuras, materiais friáveis e impurezas. Deverão apresentar formato irregular, com dimensões adequadas ao assentamento e travamento entre as peças, sendo exigido que as pedras passem pela peneira de abertura de 7" (177,8 mm) e fiquem retidas na peneira de abertura de 6" (152,4 mm), caracterizando uma faixa granulométrica nominal entre 15,24 cm e 17,78 cm. As pedras deverão apresentar faces que permitam adequado contato entre peças adjacentes, proporcionando estabilidade e uniformidade ao revestimento. Não serão admitidas pedras excessivamente arredondadas, quebradiças, lamelares ou com dimensões fora da faixa especificada. O assentamento deverá garantir juntas reduzidas, adequado travamento e conformidade com o greide e as declividades estabelecidas no projeto.
8. REJUNTAMENTO COM PÓ DE PEDRA E COMPACTAÇÃO FINAL
Executar o rejuntamento com pó de pedra e a compactação do pavimento em pedras poliédricas conforme composição C5, na área de 4.100,00 m². Espalhar o material seco ou em condição adequada à execução, promover sua penetração nos vazios com vassouras ou ferramentas equivalentes, compactar com equipamento compatível e complementar o preenchimento até estabilização das juntas. Remover excessos e reparar deslocamentos, depressões e ressaltos. O memorial anterior mencionava argila e pó de brita em condições distintas; prevalece neste projeto o pó de pedra expressamente orçado.
9. SINALIZAÇÃO VERTICAL DEFINITIVA
Fornecer e instalar 5 placas refletivas, conforme composição C6 e detalhes das plantas: 2 sinais R-1 (PARE) na Rua A, 2 sinais R-1 na Rua Nelson Martinelli e 1 sinal de advertência de estreitamento de pista na Rua Francisco Luís Cardona, nas proximidades da ponte. As placas, películas, suportes galvanizados, fixadores e bases deverão atender às dimensões e soluções desenhadas e às regras vigentes de sinalização viária. Conferir em campo posição, orientação, altura livre, visibilidade, afastamentos e interferências com circulação e redes antes da fixação definitiva. A identificação exata do código do sinal de estreitamento deverá ser validada pelo responsável técnico segundo o sentido e a geometria efetivos da aproximação da ponte.
10. CONTROLE DE QUALIDADE E ACEITAÇÃO
A fiscalização verificará a locação, as áreas executadas, as larguras, as espessuras previstas, o caimento transversal, a regularidade e estabilidade do subleito, a qualidade e o assentamento das guias, o travamento das pedras, o preenchimento das juntas, a compactação final e a implantação da sinalização. Serviços defeituosos, peças soltas, empoçamentos, afundamentos, desalinhamentos e materiais inadequados deverão ser corrigidos pela contratada antes do recebimento. Ensaios ou verificações adicionais deverão ser definidos pela fiscalização conforme necessidade técnica e instrumentos contratuais.
11. MEDIÇÃO, PAGAMENTO E RESPONSABILIDADES
Os serviços serão medidos conforme as unidades e os quantitativos efetivamente executados e aprovados: placa de obra em m²; regularização do subleito, assentamento do pavimento e rejuntamento em m²; meio-fio em metro linear; sinalização em unidade; mobilização, administração e desmobilização conforme os critérios das composições C1, C2 e C3 e do contrato. Os quantitativos referenciais não dispensam medição de campo. Não serão pagos serviços não previstos, duplicados ou alterados sem autorização formal.
A contratada é responsável pela execução, segurança, proteção de interferências, conservação dos trechos até o recebimento e destinação correta dos resíduos. A Prefeitura fornecerá a argila conforme o orçamento. A fiscalização poderá exigir correções para assegurar a conformidade com os projetos e a boa técnica.
12. ORÇAMENTO E OBSERVAÇÕES DE COMPATIBILIZAÇÃO
O orçamento de referência totaliza R$ 345.191,61, com BDI de 25,63% e base SINAPI/RS de julho/2026 (desonerado). Os itens C1 a C6 são composições próprias e devem integrar o processo licitatório com memória de cálculo e detalhamento de insumos e coeficientes.
Antes da publicação definitiva, verificar: (a) a advertência exibida na planilha sobre custo unitário acima do referencial; (b) a compatibilidade entre detalhes gráficos e composições próprias, especialmente placa de sinalização e colchão de argila; (c) a identificação da placa de estreitamento junto à ponte; (d) os limites de medição nas concordâncias da Rua sem Denominação 03; e (e) as eventuais exigências específicas de controle tecnológico. Não há itens orçados para implantação de rede pluvial, pavimentação de passeios, piso tátil ou sinalização horizontal; tais serviços não foram incorporados a este escopo.







Sagrada Família/RS, 13 outubro de 2026.





________________________________________
Douglas Borba — Engenheiro Civil
CREA/RS 254591
Responsável Técnico
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